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LOGEPA

Resumo: Este artigo tem o propósito de fazer uma retrospectiva histórica de como se
desenvolveu o estudo da paisagem na Ciência Geográfica. Para o desenvolvimento deste
campo de investigação científica, disciplinas foram formadas e se tornaram independentes da
Geografia e outras foram sendo incorporadas, permitindo hoje serem utilizadas como balizamento
e suporte para análise, representação e compreensão de como se concebe e se trabalha a
paisagem na Geografia. Este resgate na aplicação do Estudo da Paisagem para a Geografia,
constitui hoje uma área de investigação que dá suporte e respostas às pesquisas na área do
meio ambiente, deixando confortável ao investigador tratar com certa fluidez a interdisciplinaridade
que vai exigir questões relativas a este linha de investigação. Estudar paisagem vai permitir ao
Geógrafo trabalhar por inteiro, pois a  temática  direciona e vem de requerer  que  sua
investigação percorra  todas as áreas de ação que compreende a Geografia.

Palavras-chave:

Abstract: This article has the purpose of doing a retrospective one historical that as the study
of the landscape was developed in the Geographical Science. For the development of this field
of scientific investigation, disciplines were formed and they became independent of the Geography
and another went being incorporate, allowing today be used as landmark and support for
analysis, representation and understanding of as it is conceived and he/she works him the
landscape in the Geography. This ransom in the application of the Study of the Landscape for
the Geography, constitutes an investigation area that gives support and answers to the researches
in the area of the environment today, leaving comfortable to the investigator to negotiate with
certain fluidity the interdisciplinaire that will demand relative subjects to this investigation line. To
study landscape will allow to the Geographer to work entirely, because the thematic addresses
and it comes from requesting that its investigation travels all the action areas that he/she
understands the Geography.
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INTRODUÇÃO

Estudar a Paisagem, pareceu-me o campo do
conhecimento geográfico que mais se adequa à visão
do Planeta como um corpo uno,  materializador de  vida,
cujos seres que os constituem, são parte de seu corpo
energético, em processo constante de evolução e
aprimoramento.

Considerando que sendo o papel do geógrafo

trabalhar com  a interface natureza versus sociedade,
buscando entender as determinantes que desencadei-
am suas transformações,  percebo  a dimensão de seu
campo de atividade e da necessidade urgente de se
desenvolver pesquisas que venham atender a esta
demanda.

A retomada  deste  campo de investigação, nas
últimas décadas do "século XX", trouxe um avanço no
que se refere a sua aplicação, no estudo integrado da
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que sofreram intervenções.

A paisagem geográfica passa a ser considerada
como produto de uma sucessão de estruturas e pro-
cessos hierárquicos e dinâmicos que conduzem a um
arranjo homogêneo em uma unidade de tempo e espa-
ço (RIBEIRO, 1985) .

Para Panareda (1973, p.158),  "a paisagem con-
siste num sistema de relações em que os processos se
encadeiam em conjunto, afetando as estruturas dos as-
pectos espaço-temporal  dos fenômenos" .

A aplicação do estudo da paisagem para Geo-
grafia está no entendimento de como se comporta o
arranjo dos elementos naturais em determinada condi-
ção temporal e como reage à intervenção da sociedade
quando da implantação de uso e ocupação do solo, em
determinado espaço vindo a alterar sua estrutura inter-
na, dando origem a novas paisagens (TROLL  apud
PAFFEN, 1973).

Estudar a paisagem, para Brunet apud
Mendonza, : Jiménez, : Cantero (1982),  requer do in-
vestigador a compreensão de como se processam os
arranjos das estruturas espaciais em cada ponto obser-
vado e, sobretudo, requer do pesquisador coleta de
informações nos vários campos de conhecimento das
geociências e das ciências sociais. Através de docu-
mentação textual, cartográfica, digital e de campo, é
possível traçar um perfil de uma paisagem que melhor
possa representar sua estrutura ao longo do tempo e
espaço.

Leser (1992), entende que há, então, que buscar
no conhecimento da natureza a  interação entre os ele-
mentos aplicados à Paisagem, com a finalidade de en-
contrar possibilidades de efetuar um planejamento da
região natural quando do reconhecimento do seu po-
tencial sócio-econômico.

Natureza e paisagem constituem-se inseparáveis.
Para Escribano et al. (1989), a natureza se desenvolve
no espaço físico, que é um componente de uma paisa-
gem em constante evolução no tempo e no espaço,
sujeita a transformações  lentas ou bruscas.  A paisa-
gem, para este autor, será vista como recurso natural e
patrimônio cultural do homem. Sua importância está
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natureza e toda complexidade desencadeada, quando
d ação indiscriminada de seus recursos pela socieda-
de, dos quais problemas ambientais gerados  atingem
todos os redutos do Planeta. Este avanço está direta-
mente relacionado com as  técnicas e tecnologias
disponíveis, que  permitem efetuar interconexão e
interação  dos mais diversos  elementos e processos da
paisagem identificados e observados, possiblitando-os
serem mensurados e espacializados, tornando-os pas-
síveis de uma intervenção direcionada ao planejamento
ambiental.

A concepção de  Paisagem para Geografia  será
portanto, o campo de atuação capaz de resgatar o
ontem e o hoje, em uma determinada área geográfica,
onde fazem parte inúmeras variáveis naturais e sociais
que vão sendo modificadas ao longo do tempo e
espaço.

O ESTUDO DA PAISAGEM NA
GEOGRAFIA

A ciência geográfica, ao longo de sua evolução,
direcionou um de seus campos de  investigação ao es-
tudo da paisagem. A paisagem, para Geografia, passa
a ser entendida como uma área com feições homogê-
neas, possível de delimitação, na qual se processam
inter-relações tridimensionais dos elementos físicos e
bióticos da natureza e da sociedade  em contínua mu-
dança.

Para Christofoletti 997), a paisagem como cam-
po de investigação da Geografia permite que o espaço
seja compreendido como um sistema ambiental, físico
e sócio-econômico que possui uma estruturação, um
funcionamento e uma dinâmica dos elementos físicos,
biogeográficos, sociais e econômicos.

Portanto, a paisagem vai ser compreendida como
o somatório dos elementos físicos e biológicos que for-
mam a natureza, bem como das intervenções efetuadas
pelas sociedades no tempo e no espaço em constante
transformação. Essas mudanças espacializam-se em
processo dinâmico e estão atreladas às necessidades e
aos interesses políticos e sócio-econômicos nas áreas
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diretamente relacionada às demandas sociais, mas dentro
de um processo de planificação e ordenação do terri-
tório.

Para se compreender uma paisagem, segundo
Humboldt apud Mendoza, : Jiménez, : Cantero op. cit.,
é necessário despertar no observador sua capacidade
de percepção da natureza, o que resultará num enca-
deamento de idéias, sensações e de sentimento sobre a
cena observada.

Entender os processos formadores da paisagem
aguça o nosso espírito de observação no sentido de
descobrir, nos vestígios deixados pela natureza  ao lon-
go do tempo e  do espaço, transformações ocorridas
que propiciaram a formação da paisagem atual.

Daí nos remeter a Deffontaines apud Tricart
(1973, p. 9), que considera "a  paisagem identificação
de uma porção do espaço perceptível a um observa-
dor, combinação de fatos visíveis e de ações das quais,
num dado momento só percebemos o resultado glo-
bal".

Este resultado global indica que cada unidade da
paisagem é peculiar por si só e que sua identificação
está diretamente relacionada ao conjunto harmônico dos
elementos físicos ali presentes.

Será, portanto,

paisagem uma certa porção do espaço, o
resultado da combinação instável de ele-
mentos físicos, biológicos e antrópicos que,
reagindo dialeticamente uns sobre os outros,
fazem-na um conjunto único e indissociável
em perpétua evolução (BERTRAND, 1971,
p. 2).

Para Alexsandrova (1989, p. 26), "a paisagem
deverá ser vista como sistema material, dinâmico, com-
plexo, formado de uma multiplicidade de elementos
inter-relacionados e inter-condicionados,  capazes de

encontrarem-se em diferentes estados". A paisagem,
portanto,

é  uma unidade e integração de geossistemas
naturais que se manifestam entre
geossistemas semelhantes e diferentes, em
escalas variadas, interagindo tanto no senti-
do vertical como horizontal, no seu  e nos
geossistemas vizinhos, numa constante
transmissão de substância e energia .

Daí sugerir Alexsandrova op. cit.,1 o estudo de
geossistemas integrais, considerado por ele como um
supersistema, formado pelos subsistemas da natureza e
da sociedade, onde a interação dialética entre esses dois
subsistemas se fundamenta no papel específico da so-
ciedade no meio ambiente, quando de sua relação de
troca e dos impactos causados ao meio.

A paisagem vai ser, portanto, sempre dinâmica,
pois, ao sofrer intervenções em seu uso e ocupação,
novo arranjo é delineado, novas feições e novas rela-
ções entre o homem e a sociedade são efetuadas. Ao
longo do tempo, a descoberta de novas fontes de re-
cursos da natureza foi responsável por estas mudan-
ças.  O que se observa ao longo da história da humani-
dade é que as transformações ocorridas no espaço ge-
ográfico têm estreita relação com a cultura de um povo,
mas, sobretudo, são determinadas por modelos eco-
nômicos e por relações de mercado nas quais estejam
inseridas.

Para Troll apud Turner (1989, p. 2),

 a paisagem refere-se, geralmente, às for-
mas da Terra de uma região, em conjunto,
ou à superfície da Terra e seus habitats as-
sociados, em escalas que vão desde pou-
cos  hectares até muitos quilômetros qua-
drados. São áreas espaciais heterogêneas.
Sua estrutura, função e mudanças depen-
dem da escala em que os elementos da na-
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1  Alexsandrova, T.D.  1989, op. cit. Para Alexsandrova, “o geossistema é uma concepção territorial, uma unidade espacial bem delimitada numa
escala dada. É uma concepção mais ampla que ecossistema, pois este é uma parte do sistema geográfico natural. Desta maneira, encontramos
como em qualquer sistema os elementos, os subsistemas em interconexão, que evoluem em bloco numa direção concreta. O mecanismo desta
evolução responde à entrada de uma determinada energia, cujas características intrínsecas por um lado e seus efeitos sobre o complicado
mecanismo que põe em marcha e que permite definir aspectos muito importantes do mesmo. Assim, o geossistema, sistema geográfico, é
homogêneo e está ligado a um território. Sua característica morfológica está nas estruturas espaciais geoverticais (as geofácies) e geohorizontais,
ambas num  funcionamento, que englobam as transformações de energia solar e gravitacional, os ciclos da água, os ciclos biológicos, os
movimentos de massa de ar e outros processos geomorfológicos dentro de um comportamento de tempo dado”.
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tureza e da sociedade estão atuando num
mesmo espaço. A escala de investigação
para classificação dos arranjos espaciais
desempenha imprescindível papel  na
hierarquização dimensional da área em que
se está trabalhando.

Cruz (1985, p .60), nota que

o estudo da transformação da paisagem leva
em conta, de maneira substancial, o meca-
nismo e a dinâmica dos processos
geomórficos levantados, observados e me-
didos através de fotointerpretação, em es-
calas maiores, das observações e medidas
pontuais nos trabalhos de campo e labora-
tório.

Segundo Bólos (1981), a paisagem integrada
constitui-se numa área geográfica, unidade espacial,
cuja morfologia integra uma  complexa interrelação en-
tre a litologia, estrutura, solos, flora, fauna, sob ação
constante da sociedade, que  a transforma: portanto, é
o espaço geográfico  onde as intervenções da socieda-
de alteraram-se ao longo do tempo  e sua dinâmica e
evolução são determinadas por processos políticos, eco-
nômicos e culturais.

Para se chegar a uma classificação da paisagem,
deve-se primeiro efetuar um inventário dos elementos
físico-naturais e sócio-econômicos, em que a paisagem
será levada em consideração quanto a  sua tipificação:
(Natural - espaço sem intervenção da sociedade;
Abiótica -  a relação da litosfera com a  atmosfera;
Biótica - a  biosfera; e Sócio-econômica - todas as
atividades desenvolvidas, pela sociedade na natureza).

Essas informações devem ser  organizadas num
espaço conforme unidade, tamanho ou disposição e or-
denadas conforme o tempo de intervenção da socieda-
de, onde serão levadas em consideração a dinâmica
atual e evolução da paisagem.

Todas as informações serão interrelacionadas e
inter-conectadas  determinando  o grau de  evolução
da paisagem, que será considerada  segundo o referido
autor como: Estável (conserva mais ou menos em está-
gio natural); Progressiva (área que apresenta recupera-

ção); Equilibrada (tem um uso controlado)   e  Regres-
siva ( apresenta estágio avançado de degradação).

A unidade de paisagem será aquela que integrar
uma unidade espacial representada pela forma de rele-
vo e inter-relacionada com os elementos abióticos,
bióticos e sócio-econômicos que ao interagirem trans-
formam a superfície da terra.

Para que essas mudanças ocorram, o clima e as
intervenções da sociedade,  serão os  elementos  acio-
nadores na formação da paisagem.

Ross (1998, p. 354), sugere que

as pesquisas geradas a partir  dos Sistemas
de Terra, toma como referencial os padrões
de unidades de Paisagens, onde procurar-
se-á efetuar uma análise integrada  que con-
centra as características do relevo, solo,
geologia, vegetação, uso da terra e sócio-
economia.

O estudo da Paisagem na Geografia Física tem a
finalidade de enfocar uma concepção de integração dos
elementos bióticos, abióticos e sócio-econômicos num
espaço  delimitável em constante processo de mudan-
ça. A  Geografia Física funciona como suporte a pro-
postas de planejamentos e estudos ambientais, tendo
sido através desta área do conhecimento geográfico que
pesquisadores  propuseram critérios que permitissem
àqueles que quisessem efetuar estudos em
Geomorfologia  terem  parâmetros para se  nortearem.
Havia necessidade de se estabelecer uma relação entre
o tamanho da área e  os dados a serem coletados e
espacializados. Essa preocupação se postulou quando
a Geomorfologia propôs utilizar-se da linguagem
cartográfica. Essa linguagem exige adequação entre o
que se quer projetar no tempo e  no espaço. Essa rela-
ção entre a área espacial e sua representação no papel,
encaminhou geomorfólogos a proporem níveis de re-
presentação escalar na elaboração de mapas
geomorfológicos, cujo  maior ou menor detalhamento
vai depender da correlação entre a área e o objetivo da
pesquisa.

No entanto, para que se possa estudar o meio
natural, é necessário um maior entendimento da parte
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física que compõe a natureza, sendo a Geomorfologia
o ramo do conhecimento que melhor responde às exi-
gências atribuídas ao meio.

O conhecimento adquirido pela Geomorfologia
passa pela Ecologia, quando se procura estudar a na-
tureza, considerando-se as relações entre os seres vi-
vos e seu habitat.  Através da interação dos seres vivos
e seu ambiente, passa-se a trabalhar com a visão de
sistema, no qual ocorre troca permanente de energia e
matéria entre esses elementos.

Coates apud Gregory (1985, p. 291-292), afir-
ma que

o uso prático da Geomorfologia para solu-
ção de problemas onde o homem deseja
transformar o relevo ou utilizar os proces-
sos superficiais  passa pelos estudos
ambientais geomórficos buscando minimizar
as distorções topográficas e entender os
processos inter-relacionados necessários à
restauração e à manutenção do equilíbrio
natural.

Uma das questões importantes a ser destacada é
a utilização da Geomorfologia como parâmetro de clas-
sificação de paisagem, quando se abordar a relação
que deve existir entre o fenômeno investigado e a esca-
la a ser representada. Esta deverá estar diretamente
relacionada com a dimensão e extensão da área de
estudo.

A relação entre área de observação e de repre-
sentação  foi equacionada através da taxonomia.  Um
conjunto de elementos complexos  são analisados em
um  elevado grau de inter-relações  dos elementos físi-
co-naturais. As interconexões dos elementos
geoverticais e geohorizontais, lhes dão características
próprias, sendo  possível diferenciá-las uma das outras
(BÓLOS, op. cit.)

A necessidade em definir a dimensão da área a
ser investigada direcionou :

Tricart (1965), propõe 8 (oito) níveis de classifi-
cação com relação à ordem de grandeza espacial (sub-
divisão do globo, zonas climáticas, maciços antigos e
bacias sedimentares), formações regionais diretamente

ligadas ao clima, modelados de erosão e sedimentação
influenciados pela disposição do relevo, modelados que
são influenciados por processos litológicos, com ten-
dências à dissecação e à acumulação, microclimas e
unidades milimétricas;

A Commonwealth Scientific and Industrial
Research Organization (C.S.I.R.O. apud TRICART,
1982), em 1969, passou a propor três unidades
taxonômicas de classificação de relevo: Sistema de Ter-
ra, unidade corográfica que corresponde às regiões
naturais;  Unidades de Terra, que correspondem a um
tipo de relevo associado aos Sistemas de Terra;  e as
Facetas de Terra, que correspondem aos elementos do
modelado, inseridos na Unidade de Terra;

A Bertrand (1971),  coube classificar 6 (seis) ní-
veis de dimensão escalar correspondentes: a zona com

faixas espaciais sobre ações climáticas; os domínios com
grandes formas de relevo associando-as ao clima; a

região como  uma área espacial com unidade dos ele-

mentos naturais; o geossistema atribuído a uma unida-
de de relevo regional  inter-conectada aos elementos

da natureza e da sociedade; as geofácies formadas pe-

los compartimentos existentes em cada unidade de re-
levo; e os geótopos identificados como a uma feição

dos compartimentos de relevo;
Ross (1990), propõe 6 (seis) níveis de classifi-

cação taxonômica (unidade morfo-estrutural, unidade
morfo-escultural, unidade modelado, unidade conjunto
de formas, unidade de dimensão e forma e unidade de
forma linear do relevo).

 Em todas as classificações, os níveis de repre-
sentação sugerem a espacialização de dados dos mais
gerais para os mais detalhados, ou seja, da menor para
a maior escala da investigação.

A Geomorfologia incorporou-se à Cartografia,
atribuindo-lhe o papel de representar o sistema natural
do terreno, seu processo de "evolução fisiográfica", de-
sencadeado em dimensões vertical e horizontal, quan-
do da reestruturação dos elementos (AUGUSTIN,
1985).

O conhecimento da Geomorfologia de uma área
fornecerá aos planejadores, suporte técnico para me-
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lhor implantar projetos de uso e de ocupação do solo,
aproximando-se da capacidade de suporte deste es-
paço. Os indicativos propostos quanto às limitações das
condições naturais permitirão uma utilização destes re-
cursos de maneira mais equilibrada, bem como forne-
cerão indicativos de quais técnicas e tecnologias são
mais adequadas à redução de danos irreversíveis ao
meio natural.

A utilização da Cartografia na Geomorfologia,
como recurso para representar as formas de relevo,
estimulou pesquisadores a buscar adequação entre o
que e como representar os elementos da natureza, de
maneira que o documento proporcionasse leitura fácil e
identificação espacial do fenômeno. Essas preocupa-
ções motivaram pesquisadores a formularem os seguin-
tes requisitos:

UGI apud Tricart (1965), sugere que os mapas
geomorfógicos devam conter informações que identifi-
quem em cada área espacializada sua morfometria,
morfogênese, morfografia e cronologia.

 Demek (1977), propõe que os mapas
geomorfológicos retratem níveis de informações, da
mais simples à mais complexa, conforme o grau de
detalhamento que se queira espacializar. Sugere, por-
tanto, que, em  mapas com escala de 1:10 000 a 1:50
000, devam estar representadas as superfícies homo-
gêneas, as formas de relevo e os tipos de relevo; nos
mapas com escala   entre 1:200 000 a 1:500 000, de-
vam estar  representadas as superfícies homôgenas e
as formas de relevo; e   os mapas acima de 1: 1.000.000
deverão representar, basicamente, as superfícies homo-
gêneas.

Klimaszewski (1982), concorda com a proposi-
ção de Tricart, mas chama a atenção para a importân-
cia de se ressaltar as informações morfo-esculturais e
morfo-estruturais das áreas selecionadas. Sugere que
se estenda a escala do mapa geomorfológico de deta-
lhes até 1:100 000 e que o mesmo deva conter infor-
mações  sobre  gênese, idade, formas e altimetria do
relevo.

Todos concordam que, para representar dados
referentes ao sistema físico natural, os mapas devem

conter um padrão de identificação e sugerem que a gê-
nese e a idade das unidades morfológicas devam ser
representadas por tonalidades de cores; as formas de
relevo, por  símbolos específicos; e os níveis altimétricos
simbolizados por curvas  padronizadas em relação à
escala.

A dinâmica da paisagem é identificada temporal
e espacialmente pelas mudanças  lentas ou bruscas ocor-
ridas na superfície da área, provocadas por fatores na-
turais ou sócio-econômicos.

Essa dinâmica segundo Rodriguez, et al. (1995),
ocorrem das articulações complexas entre os elemen-
tos físicos, biológicos, sócio-econômicos e culturais, em
diferentes estágios de desenvolvimento e organização,
que interferem e transformam a paisagem.

Estas mudanças ocorrem numa área geográfica,
onde suas formas e fisionomias alteram-se ao longo do
tempo. As ações da sociedade, são concretas e dinâ-
micas, desenvolvem e se expandem por áreas
morfologicamentes diversas, indiferentes aos danos que
possam vir causar.

As intervenções cada vez mais agressivas da so-
ciedade sobre a natureza e os danos a esta causados,
são indicadores que merecem ser investigados. Entre
as ciências investigativas, buscou-se a Geografia Físi-
ca, que apoiada na Geomorfologia, aplicar-se-á um
estudo de Paisagem Integrada.

 Para classificação da paisagem aplicada na Ge-
ografia Física, são utilizados como critérios: forma do
relevo integrada às interfaces  atmosfera-litosfera,
ecossistemas, processos morfogenéticos e
pedogenéticos,   intervenção sócio-econômica e cultu-
ral das sociedades, que serão responsáveis pela for-
mação de diversificadas paisagens.

Entre algumas propostas de classificação das  uni-
dades de paisagens aplicadas à Geografia temos  os
métodos:  sintético-qualitativo de K. D. Finis (1968); o
analítico-quantitativo de D. J. Linton (1968); e o quali-
tativo-quantitativo de B. C. Wallace (1974). A classifi-
cação de Finis, leva em  consideração a  soma dos
elementos constituintes da natureza e da sociedade, em
que o fator  estético vai ser o principal ponto de análise,
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sendo portanto, bastante subjetivo. Foi definida  uma
escala  de valor hierárquico equivalente a, de 0 a 32 na
qual a paisagem vai ser considerada: (0 a 1 - paisagens
desagradáveis); (1 a 2 - medíocre); (2 a 4 -  agradá-
vel); (4 a 8 - bela); (8 a 16 - muito bela) e (16 a 32 -
espetacular)2.

Linton apud Flatrès-Mury (1982),  classifica a
paisagem utilizando como critérios  6 categorias de re-
levo e 7 categorias de uso e ocupação, às quais foi
atribuída uma escala de valor aritmético (1 a 5), cujos
somatórios foram submetidos a intervalo de classe. Este
resultado possibilitou enquadrar cada categoria de re-
levo e uso e ocupação, nos intervalos de classes e com
a aplicação da análise de correlação e regressão, iden-
tificar o nível de relação entre ambas.

 Na classificação de  Wallace apud Flatrès-Mury
op. cit.,  foram definidos como critérios: o relevo, a
utilização do solo, o  grau e qualidade da ocupação
humana,  os detalhes da paisagem,  os feitos globais da
composição da paisagem (harmonia, interesse e desin-
teresse), o ponto de vista do observador da paisagem,
o sentimento do observador quanto ao isolamento  e à
ausência de relação afetiva com a paisagem. Para essa
classificação, os atributos foram  classificados em  4
níveis de paisagens: 1 - interessante, desinteressante ou
de interesse limitado;  2 - modesta; 3 -  importante; 4 -
dominante e atrativo.

Em todos os métodos de análise e classificação
da paisagem os critérios: relevo, uso e ocupação do
solo  e estética; tiveram seus componentes escalonados
conforme o objetivo da pesquisa, sendo-lhes  atribuí-
dos pesos numéricos. Os resultados das ponderações
obtidas são submetidos a análises de correlação e re-
gressão, que permitirá identificar se há dependência
entre as variáveis investigadas. Com base neste resul-
tado será possível classificar a paisagem, levando em
consideração o percentual de intervenção entre as uni-
dades do relevo.

Para análise dos dados espaciais quantitativos e
qualitativos são aplicadas técnicas estatísticas, cujo
objetivo são de interrelacionar e correlacionar as variá-

veis,  obtendo assim, maior confiabilidade científica.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao fazer a retrospectiva do campo de in-
vestigação,  percebe-se a riqueza de informações que
são trabalhadas, e ainda, a aplicação de técnicas e mé-
todos utilizados para que se chegue ao final do traba-
lho. O Estudo da Paisagem vai ser, portanto, uma linha
investigativa que não só permitirá  trabalhar as ques-
tões referentes ao meio ambiente com maior seguran-
ça, mas sobretudo, trará  todo o prazer de trabalhar
com a Geografia como ela é em sua totalidade.
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